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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório foi elaborado pela Total Planejamento em Meio Ambiente Ltda. para 

a Vale S.A., e apresenta as atividades de acompanhamento de supressão vegetal, 

afugentamento e eventual salvamento / resgate da fauna durante Obra Emergencial Casa de 

Bombas, no Complexo Itabira, em Itabira / MG.  

Por se tratar de uma obra emergencial, amparada no Art. 36 do Decreto Estadual n° 

47.749/2019, fez-se a solicitação para a autorização da supressão da vegetação na área em 

pauta.  

O Decreto nº 47.749/2019 admite a intervenção sobre a cobertura vegetal nativa em 

situações emergenciais, com dispensa inequívoca do ato autorizativo antecedente, mediante 

comunicação prévia e formal ao órgão ambiental nos seguintes termos:  

✓ Art. 36. Será admitida a intervenção ambiental nos casos emergenciais, mediante 
comunicação prévia e formal ao órgão ambiental, ressalvadas as situações 
dispensadas de autorização.  

✓ §1º Consideram-se casos emergenciais o risco iminente de degradação 
ambiental, especialmente da flora e fauna, bem como da integridade física de 
pessoas e aqueles que possam comprometer os serviços públicos de 
abastecimento, saneamento, infraestrutura de transporte e de energia. 

A Vale emitiu o Comunicado de Intervenção Emergencial por meio de carta protocolada 

no órgão ambiental competente, apresentada no Anexo II deste documento e descrita a 

seguir: 

✓ Carta à Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM), nº 018/2026, protocolo 
132095974, enviada dia 28 de janeiro de 2026. 

Encontram-se anexos a este relatório os seguintes documentos: 

✓ Anexo I – Documentação da equipe técnica;  
✓ Anexo II – Comunicado de Intervenção Emergencial; 
✓ Anexo III – Ata reunião de abertura; e 
✓ Anexo IV – Dados brutos de fauna (meio digital). 
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 INTRODUÇÃO 

Neste relatório, são apresentadas as metodologias, registros fotográficos, coordenadas 

geográficas e resultados das atividades desenvolvidas em campo para o acompanhamento 

da supressão vegetal emergencial, resgate e afugentamento da fauna realizadas no dia o 28 

de janeiro de 2026, no Complexo Itabira, de propriedade da Vale S.A., no município de Itabira, 

em Minas Gerais. 

A área de supressão vegetal está apresentada na Figura 1. 
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Figura 1. Área de Supressão Vegetal. 
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 OBJETIVO GERAL 

Apresentar as atividades de acompanhamento de supressão vegetal, afugentamento e 

eventual salvamento / resgate da fauna, realizadas no dia 28 de janeiro de 2026, na área de 

Casa de Bombas, em Itabira / MG. 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos do relatório são: 

✓ Informar as metodologias utilizadas para realização do acompanhamento da 
supressão vegetal, afugentamento e/ou resgate da fauna; 

✓ Apresentar registros fotográficos e coordenadas geográficas realizados durante 
as atividades em campo; 

✓ Apresentar os resultados obtidos durante a realização da supressão vegetal, 
listando os vestígios e as espécies da fauna registradas, afugentadas ou 
resgatadas. 

 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 DEFINIÇÃO DA ÁREA DE SOLTURA 

A primeira etapa, antes de iniciar as atividades relacionadas ao acompanhamento da 

supressão vegetal, foi determinar a área de soltura para realocação dos animais resgatados., 

a qual deve conter características físicas similares às áreas de intervenção.  

Deste modo, para a soltura dos animais resgatados foi determinada a área destinada 

exclusivamente para este fim, localizada no município de Itabira / MG, no entorno do 

Complexo Minerário. A área definida compreende em seu entorno áreas preservadas 

próximas e possui os requisitos básicos para seleção da área de soltura, consubstanciados 

conforme a Instrução Normativa ICMBio Nº 23, de 31 de dezembro de 2014, entre eles:  

✓ Estar dentro da área de distribuição histórica das espécies;  
✓ Compreender uma extensão suficientemente grande de hábitats, conforme as 

espécies de potencial ocorrência e resgate, as quais não foram possíveis o 
afugentamento;  

✓ Apresentar hábitats adequados para as diversas atividades vitais, sendo elas, 
alimentação, dessedentação, reprodução, forrageamento, descanso entre outros. 

A área de soltura está apresentada na Figura 2. 
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Figura 2. Área de Soltura. 
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 MANEJO DE FAUNA 

A metodologia de afugentamento e resgate da fauna consiste em afastar e/ou deslocar 

os animais existentes nas áreas de intervenção ambiental de forma direcionada, visando, 

sempre que possível, o deslocamento passivo destes animais para os fragmentos florestais 

em conectividade ou imediações da área suprimida, ou quando o afugentamento não for 

viável, proceder com o resgate do indivíduo. 

As atividades executadas durante o acompanhamento de supressão vegetal foram 

realizadas por biólogos e médicos veterinários especialistas em fauna silvestre, os quais 

foram responsáveis por acompanhar as atividades durante a supressão da vegetação para 

realização de possíveis resgate e afugentamentos da fauna, bem como pelos dados aqui 

apresentados. 

As metodologias adotadas durante realização do acompanhamento de supressão 

vegetal seguiram as seguintes orientações legais: 

✓ Instrução Normativa IBAMA nº 146, de 10 de janeiro de 2007, que estabelece os 
critérios para procedimentos relativos ao manejo de fauna silvestre em áreas de 
influência de empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou 
potencialmente causadoras de impactos à fauna sujeitas ao licenciamento 
ambiental, como definido pela Lei n° 6938/81 e pelas Resoluções Conama n° 
001/86 e n° 237/97; 

✓ Resolução do CFBio nº 301, de 8 de dezembro de 2012, que dispõe sobre os 
procedimentos de captura, contenção, marcação, soltura e coleta de animais 
vertebrados in situ e ex situ, e dá outras providências; 

✓ Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 2.749, de 15 de janeiro de 2019, qual dispõe 
sobre os procedimentos relativos às autorizações para manejo de fauna silvestre 
terrestre e aquática na área de influência de empreendimentos e atividades 
consideradas efetiva ou potencialmente causadoras de impactos à fauna, sujeitas 
ou não ao licenciamento ambiental;  

✓ Termo de Referência IEF para Relatório de Resgate e Destinação da Fauna 
Terrestre em Área de Influência de Empreendimento; e  

✓ Projeto de Lei Ordinária nº 157/2017, que orienta proibição da retirada de ninhos 
de espécies nativas de seu habitat, sem que seja decorrente do resgate por: 
queda de árvore ou outro empreendimento ou atividade passível de prévio 
licenciamento ambiental. Todo material no qual se encontra o ninho deverá ser 
preservado íntegro para ser destinado à reintrodução em área apropriada. 

 MATERIAIS E MÉTODOS DE RESGATE DE ANIMAIS SILVESTRES 

O acompanhamento de supressão da vegetação ocorre com o intuito de auxiliar e 

orientar o afugentamento da fauna local para outras áreas onde não ocorreram intervenções 

e, quando necessário, realizar o resgate do indivíduo. Para isso são realizadas quatro etapas, 

que consistiram em buscas antes, durante e após a atividade.  

Durante o acompanhamento da supressão a equipe documentou os vestígios e 

espécies da fauna observadas em campo, realizando, sempre que possível, registros 

fotográficos datados e georreferenciados. Para os espécimes resgatados foram registradas 

informações sobre a captura e soltura, como data, local e coordenadas geográficas. 

Devido à diversidade de hábitos das espécies da fauna, foram adotadas para cada 

grupo da fauna, metodologias distintas de observação e salvamento durante o 

acompanhamento da supressão da vegetação, conforme apresentado a seguir:  
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✓ Avifauna  

As estratégias gerais definidas para os trabalhos em relação ao grupo das aves 

consistiram em avaliar a vegetação antes do corte e remoção, verificando a presença de 

ninhos, tendo em vista que os indivíduos adultos são afugentados com as movimentações na 

área. Caso detectado um ninho, foi verificada a existência de ovos ou filhotes (ninho ativo), e 

se confirmada atividade no ninho, visando a conservação e manutenção do desenvolvimento 

natural, adota-se os seguintes procedimentos: 

o isolamento da árvore com ninho, considerando um raio de 10 metros, 
impedindo a supressão nestes limites; 

o observação diária da atividade no ninho; e 
o liberação para realização da supressão somente após abandono do ninho por 

todas as aves. 

✓ Herpetofauna  

Anfíbios 

No caso de sapos, pererecas e rãs, o indivíduo resgatado é temporariamente 

acondicionado em recipiente específico e realocado nas áreas de soltura, sendo averiguados 

os locais propícios a manutenção da vida destes animais, como proximidades de cursos 

d`água e áreas úmidas. Ainda, ressalta-se que previamente à remoção da vegetação, durante 

a varredura inicial, os ocos de árvores e interiores de bromélias também são verificados, uma 

vez que algumas espécies podem se abrigar dentro destes locais. 

Lagartos/serpentes 

Os lagartos de menor porte são acondicionados em potes plásticos, e os animais de 

maior porte, em caixas de contenção de fauna. No caso de captura de serpentes, são 

utilizados gancho de contenção de serpentes ou pinção, equipamentos específicos para tal 

finalidade, sendo os indivíduos resgatados acondicionados em caixas apropriadas, e 

posteriormente transportados para as áreas de soltura.  

Quelônios aquáticos 

Se necessário a captura, o animal deve ser realocado em ambiente propício, como 

cursos d`águas e áreas brejosas. Para o manejo são utilizadas luvas de raspa e caixas de 

contenção. 

✓ Mastofauna  

Mamíferos de pequeno porte 

Para mamíferos de pequeno porte, quando necessário, as capturas devem ser 

realizadas manualmente (com as mãos protegidas com luvas de couro), e os animais 

acondicionados em sacos de pano, gaiolas ou caixas de contenção, para que sejam 

transportados e soltos nas áreas de soltura. 

Troncos caídos também são averiguados, considerando que algumas espécies de 

marsupiais e roedores possuem hábito escansorial ou arborícola, e utilizam buracos e 

folhagens como locais de refúgio e ou moradia.  

Mamíferos de médio e grande porte  

Em caso de registro de mamíferos de médio e grande porte e primatas, é realizado o 

afugentamento e acompanhamento dos espécimes, verificando os deslocamentos para outras 

áreas de vegetação natural onde não ocorrerão intervenções. 
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✓ Entomofauna 

Abelhas, vespas e marimbondos 

Em caso de registro de colmeias de abelhas exóticas (gênero Apis), ninhos de vespas 

e/ou caixas de marimbondos, os profissionais responsáveis pelo acompanhamento das 

atividades de supressão vegetal deverão sinalizar e isolar o local com fitas de marcação 

(zebrada ou colorida), considerando um raio de 10 m. As atividades neste raio deverão ser 

cessadas e as equipes em campo orientadas à respeitarem o isolamento e manterem a 

atenção nas proximidades, visando a segurança dos envolvidos.  

Após isolamento, o responsável pela atividade deverá acionar imediatamente o CECOM 

(Centro de Controle de Emergência e Comunicação) da Vale, e fornecer as informações 

necessárias para que sejam designados profissionais especializados, e tomadas as devidas 

providências de relocação e/ou dispersão da colmeia de abelhas / caixa de maribondos. 

Abelhas sem ferrão 

Para situações que envolvam colmeias de abelhas sem ferrão (nativas), será realizado 

o resgate e posterior realocação da colmeia para a área de soltura. 

Após identificação do ninho durante o acompanhamento das atividades de supressão 

vegetal, os profissionais responsáveis realizam a sinalização e isolamento da área, e avaliam 

a condição da colmeia, a espécie de abelha e a viabilidade do resgate. 

Os profissionais deverão acompanhar a supressão da arvore onde se encontra a 

colmeia e garantir que, ao ser removida, a mesma será cortada 50cm acima e 50cm abaixo 

do ninho. Após esse procedimento o tronco deverá ser colocado no mesmo sentido da posição 

natural. Orienta-se que o corte da arvore com ninho seja feito de forma manual, utilizando 

motosserra.  

Para o transporte e realocação, as entradas do ninho serão fechadas ao entardecer 

(com tela tipo sombrite) e utilizando as ferramentas adequadas, se possível, a colônia deve 

ser retirada do tronco de forma menos invasiva. Caso não seja viável a retirada da colmeia ou 

transposição dos animais para caixas de transporte / manutenção de abelhas, deve-se manter 

a colmeia no tronco e realizar o transporte do todo para a área de soltura. 

Para que haja sucesso na adaptação do ninho realocado, é importante que a localização 

ofereça condições semelhantes ao habitat original, para maximizar as chances de adaptação. 

A realocação deve ocorrer durante o período de menor atividade das abelhas, como à noite 

ou no início da manhã, para minimizar o estresse. Recomenda-se manter uma distância de 

10 a 20 metros entre as colônias realocadas. Além disso, deve-se evitar realizar o 

procedimento em períodos de chuva ou condições climáticas extremas. 

Por fim, após a realocação deve-se acompanhar a restruturação da colônia por 1 a 2 

semanas. 

 Primeira Etapa 

Anteriormente ao início das atividades, para todas as frentes de serviço, a equipe 

responsável pelo acompanhamento da supressão da vegetação se reuniu com a empresa 

responsável pela execução das atividades para orientar quanto aos procedimentos 

pertinentes e o direcionamento adequado do desmate. Este alinhamento entre equipes é 

realizado também quando ocorrem trocas de profissionais ou de área de supressão. 
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O melhor direcionamento da supressão foi avaliado após o reconhecimento de campo 

e por meio do uso das imagens de satélite e mapas da área. A conectividade dos fragmentos 

florestais e campestres foi levada em consideração para a escolha da direção das frentes de 

serviço, evitando a formação de ilhas de vegetação e consequentemente a insularização dos 

animais, principalmente os arborícolas. O direcionamento das atividades para áreas abertas, 

estradas ou locais com grande movimentação de pessoas e equipamentos também foi 

evitado, a fim de minimizar o estresse e o risco de atropelamentos dos animais. 

No Anexo III é apresentada a ata de abertura de atividades. 

 Segunda Etapa 

Durante a segunda etapa, anteriormente à entrada das máquinas / motosserristas e 

início do desmate, diariamente, são realizadas buscas ativas por indivíduos e vestígios de 

fauna, com reconhecimento dos locais mais prováveis de ocorrência de algum animal e 

existência de tocas, ninhos, colmeias e registros como fezes, pelos e pegadas. 

Após início da supressão vegetal, os profissionais que acompanham o desmate, 

mantêm contato constante com a equipe à frente da supressão, e realizam rondas de 

afugentamento da fauna. Os animais registrados durante as atividades, foram, sempre que 

possível, afugentados para as áreas de entorno que não serão afetadas com o Projeto, ou 

resgatados quando necessário. 

Destaca-se ainda que a equipe técnica responsável pelo acompanhamento das 

atividades de supressão vegetal permaneceu na área de supressão durante toda a atividade, 

executando os procedimentos metodológicos pertinentes e à disposição para cenários 

envolvendo a fauna. 

 Terceira Etapa 

Finalizada a supressão da vegetação, os técnicos executam a terceira etapa, que 

consiste na realização de varredura em toda área onde ocorreu intervenção, com foco na 

vegetação suprimida, verificando se algum animal ficou acuado, debilitado ou ferido. 

 Quarta Etapa 

Por fim, após empilhamento da madeira e limpeza da área, os técnicos realizaram uma 

busca final, visando o término das atividades e liberação do local, avaliando ainda, a possível 

presença de animais de baixa mobilidade, de hábito fossorial, ou algum indivíduo que tenha 

retornado ao local. 

 PROCEDIMENTOS EM CASOS ANIMAIS FERIDOS OU MORTOS  

Todos os animais resgatados são avaliados em campo pelo médico veterinário 

integrante da equipe, e, caso estejam em condições saudáveis, sem ferimento ou dificuldade 

de locomoção, são encaminhados para as áreas de soltura pré-determinadas. Caso ocorra o 

registro de algum animal ferido pela equipe da Total Planejamento em Meio Ambiente, o 

médico veterinário poderá proceder com os primeiros socorros durante a atividade, e após 

análises clínicas, se necessário, o animal poderá ser encaminhado para a clínica veterinária 

parceira ou eutanasiado. 

Caso ocorra a necessidade de eutanásia do animal resgatado, este procedimento 

somente deverá ser realizado por profissional devidamente habilitado e autorizado pelo órgão 
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ambiental. O procedimento deverá acontecer dentro das condições mínimas de conforto para 

o profissional (iluminação adequada, instrumentos esterilizados, mesa e demais 

equipamentos necessários). Deve se considerar também as condições necessárias para 

eutanásia do ponto de vista do animal, sendo eutanasiados em um ambiente silencioso, limpo, 

longe de outros animais e, preferencialmente, no local onde eles vivem, e de forma mais 

rápida possível (CONCEA, 2015). 

Cabe salientar que a eutanásia será um procedimento realizado depois de esgotadas 

todas as possibilidades de recuperação do animal. 

Em caso de encontro de animal silvestre morto durante a atividade de supressão 

vegetal, se este indivíduo estiver em bom estado de conservação, deverá ser coletado, fixado 

e posteriormente encaminhado para a instituição conveniada que receberá o material. Caso 

o animal não apresente condições para tombamento, a carcaça deverá ser coletada e 

entregue para a Vale, para devida destinação final. 

 RESULTADOS  

Como resultado das ações do Programa de Acompanhamento de Supressão da 

Vegetação e Eventual Resgate e/ou Salvamento de Fauna na área da intervenção 

emergencial, foi realizado apenas um registro de fauna, conforme apresentado pela Erro! F

onte de referência não encontrada., a seguir. Em adição, para atendimento ao Termo de 

Referência do Plano de Resgate, Salvamento e Destinação de Fauna Silvestre vinculado a 

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 3.049, de 2 de março de 2021, o banco de 

dados brutos com informações gerais e destinação dos animais registrados é apresentado na 

Planilha DarwinCore (Anexo IV). 

Tabela 1. Registro de fauna realizado durante o acompanhamento das atividades de supressão vegetal 

DATA REGISTRO 

PONTO DE 
REGISTRO / 
CAPTURA ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE 

NOME 
COMUM 

STATUS DE 
AMEAÇA / 

INTERESSE DE 
CONSERVAÇÃO 

X Y MG BR GLB 

28/01/2026 Pegada 683416 7824676  Didelphimorphia Didelphidae
  

Didelphis 
sp. 

gambá - - - 

Legenda: Status de ameaça: MG = Lista de espécies ameaçadas de extinção do Estado de Minas Gerais (DN COPAM nº 
147/2010); BRA = Lista oficial da fauna brasileira ameaçada de extinção (Portaria MMA nº 444/2014, alterada pela Portaria MMA 
nº 148/2022 c/c Portaria MMA nº 354/2023); GLB = Lista de espécies ameaçadas de extinção em nível mundial (IUCN, 2025-2). 

A Figura 3, a seguir, apresenta a localização do registro de fauna coletado durante a 

atividade de acompanhamento de supressão vegetal.
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Figura 3. Localização dos registros de fauna realizados durante o acompanhamento da supressão vegetal. 



 

 
 

O baixo número de registros está diretamente relacionado à dimensão da área de 

supressão vegetal e à duração de execução das atividades. Ainda, a atividade de supressão  

vegetal é um significativo fator de afugentamento, influenciando diretamente nos registros de 

fauna.  

Conforme exposto, salienta-se que não foi necessário realizar resgates de indivíduos da 

fauna, e consequentemente atendimentos veterinários durante a realização das atividades. 

A seguir são apresentados registros fotográficos documentando as atividades do 

acompanhamento da supressão vegetal, afugentamento e eventual resgate e salvamento da 

fauna nas áreas da intervenção emergencial Casa de Bombas. 

 

Acompanhamento de supressão vegetal 

 

Pegadas de Didelphis sp. 

Figura 4. Registros fotográficos das atividades de acompanhamento de supressão vegetal 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente relatório apresentou as atividades de acompanhamento da supressão 

vegetal, com eventual afugentamento e resgate de fauna, realizadas em caráter emergencial 

nas áreas da Casa de Bombas, no Complexo Itabira, município de Itabira/MG. As atividades 

ocorreram na manhã do dia 28 de janeiro de 2026 e foram conduzidas por equipe técnica 

especializada, com a aplicação de metodologias compatíveis com os procedimentos técnicos 

estabelecidos pelas normativas ambientais vigentes, visando à minimização de impactos 

sobre a fauna local e à dispersão segura dos indivíduos para áreas adjacentes com 

conectividade ecológica. 

Durante as atividades foi registrado um vestígio de fauna, correspondente a pegada de 

Didelphis sp. (gambá). A execução das quatro etapas previstas no acompanhamento da 

supressão vegetal permitiu o adequado controle das atividades, contribuindo para a redução 

do risco de danos diretos à fauna e para o direcionamento do deslocamento natural dos 

indivíduos durante a intervenção. 

De modo geral, os resultados obtidos são considerados satisfatórios, uma vez que 

atenderam aos objetivos estabelecidos no Programa. Ressalta-se que o número de registros 

faunísticos observados é compatível com o grau de antropização da área, com as 

características da vegetação presente e com a própria dinâmica da atividade de supressão 

vegetal, na qual é comum ocorrer o deslocamento passivo da fauna em decorrência da 

movimentação de equipamentos e equipes operacionais. 
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ANEXO I – DOCUMENTAÇÃO EQUIPE TÉCNICA 

1. VALE S.A. 

1.1. CTF 

 



 



2. TOTAL PLANEJAMENTO EM MEIO AMBIENTE 

2.1. CTF 

  



3. CAROLINA MACHADO BRUM – ATIVIDADES DE CAMPO 

3.1. ART 

 



3.2. CTF 

 
 



3.3. CURRICULO 
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4. MARCELA CARDOSO LISBOA PIMENTA 

4.1. ART 
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4.2. CTF 
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4.3. CURRÍCULO 

 



            
 

 

12  



            
 

 

13  



            
 

 

14  



            
 

 

15  



            
 

 

16  



            
 

 

17  



            
 

 

18  



            
 

 

19  



            
 

 

20  



            
 

 

21  



            
 

 

22  

 
  
  



            
 

 

23  

5. REGIANE CHRISTIAN DOS SANTOS 

5.1. ART 
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5.2. CTF 
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5.3. CURRÍCULO 

 

  



            
 

 

26  

6. RAFAEL LAGE MAGALHÃES 

6.1. ART 
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6.2. CTF 
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6.3. CURRICULO 
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VALE S.A. 

Mina Cauê – Serra do Esmeril S/N -  Zona Rural - Itabira/MG 

CEP 35.900-000 

 
Itabira, 28 de janeiro de 2026               

                                    

 

Gerência de Meio Ambiente Sudeste 018/2026 

 

Sr. Werner Silva Aleixo 

Chefe da Unidade Regional de Regularização Ambiental – URA Leste Mineiro 

DGR/FEAM 

 

Ref.: Processo PA COPAM 119/1986/075/2004 - REV LO 12/2012 - Lavra a céu aberto 
com tratamento a úmido (minério de ferro) - Complexo Itabira 
Nº SEI : Processo 1370.01.0015384/2021-62 

 

Assunto: Comunicado de acompanhamento de supressão com eventual 

resgate/salvamento de fauna para a intervenção emergencial de Indivíduos Arbóreos – 

Captação de água na barragem Rio do Peixe - Itabira 

Prezado Senhor, 

A Vale S.A. (“VALE”), pessoa jurídica de direito privado, localizada na Mina Cauê, Serra 

do Esmeril, S/Nº - Zona Rural – CEP: 35900-900 – Itabira/ Minas Gerais, vem, 

respeitosamente, comunicar o acompanhamento de supressão vegetal e eventual 

resgate/salvamento de fauna para a intervenção emergencial de Indivíduos Arbóreos – 

Captação de água na barragem Rio do Peixe – Itabira. 

A atividade será acompanhada pela equipe de fauna, com foco em realizar eventual 

resgate dos espécimes de fauna em caso de necessidade. O protocolo de comunicado 

da intervenção emergencial de Indivíduos Arbóreos – Captação de água na barragem 

Rio do Peixe – Itabira, foi realizado na Unidade Regional de Regularização Ambiental – 

URA Leste Mineiro DGR/FEAM em 27/01/2026, através do Recibo de Protocolo 

Eletrônico Sei nº 132000012 (Anexo I). 

O art. 36 do Decreto nº 47.749/2019 admite a intervenção ambiental em 

situações emergenciais, com dispensa inequívoca do ato autorizativo 

antecedente, mediante comunicação prévia e formal ao órgão ambiental. 

Nota-se que o referido procedimento de intervenções emergenciais 

também possui fundamento no artigo 8º da Resolução Conjunta 

SEMAD/IEF nº 1.905/2013. O artigo 33 da Portaria IGAM nº 48/2019 
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VALE S.A. 

Mina Cauê – Serra do Esmeril S/N -  Zona Rural - Itabira/MG 

CEP 35.900-000 

 

2 

igualmente estabelece hipóteses de intervenção emergencial em situações 

de risco iminente.  

Conforme o Art 7º da Resolução Conjunta SEMAD/IEF Nº 2749 de 15 de janeiro de 

2019, a Vale protocolará dentro de 90 dias os documentos necessários à regularização 

da Autorização de Manejo de Fauna - Resgate/Salvamento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, colocamos nos à disposição para o que se 

fizer necessário, ao passo que renovamos nossos votos de estima consideração. 

Recibo eletrônico SEI/GOVMG - 132000012  

 

Atenciosamente, 

 

 

Vale S/A 

 

Anexo I – Recibo eletrônico SEI/GOVMG - 132000012  
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PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Portal de Assinaturas Vale. Para 

verificar as assinaturas clique no link: http://vale.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/2A68-BCCC-1B8C-
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ANEXO VI – Dados Brutos de Fauna 
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